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DESTAQUES 

Estudo comprova que custo global do tabaco foi de US$1,4 trilhão em 2012 

Estudo publicado pela Tobacco Control revelou que o fumo foi responsável por quase 6% 
dos gastos globais em saúde em 2012. 

O estudo usou o método Cost of Illness para estimar o custo econômico de doenças 
atribuíveis ao fumo. Nessa abordagem, os custos econômicos são definidos como “custos 
diretos” - ou gastos com cuidados de saúde - como custos de hospitalização, 
equipamentos e medicamentos, ou “custos indiretos”, que representam perda de 
produtividade em função de doenças e mortes. 

 
O método usa informações sobre gastos de saúde atribuíveis ao fumo, existentes para 42 
países, para estimar uma relação básica entre mortes atribuíveis ao fumo e custos de 
saúde relacionados. Essas estimativas são então aplicadas a um total de 152 países para os 
quais os dados necessários estavam disponíveis e que representam 97% dos fumantes do 
mundo. 

No ano em que o tema do Dia Mundial sem Tabaco é “tabaco: ameaça ao 
desenvolvimento”, a conclusão do estudo é que o fumo impõe um pesado ônus 
econômico, é que há a urgência de que todos os países implementem medidas 
abrangentes de controle do tabaco para reduzir o consumo e os custos econômicos do 
consumo de tabaco. 

A Convenção-Quadro para Controle do Tabaco da OMS obriga as Partes a implementar 
medidas baseadas em evidências para reduzir o consumo de tabaco e a exposição à 
fumaça do tabaco, incluindo tributação sobre o tabaco e políticas de preços, que são mais 
eficazes para reduzir o consumo de tabaco e salvar vidas. 

 
Fonte: Tobacco Control – Edição: SE-Conicq 
http://tobaccocontrol.bmj.com/content/early/2017/01/04/tobaccocontrol-2016- 
053305.full 
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